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Resumo: Em diferentes partes do mundo têm sido realizados esforços na busca da legitimidade da 
contabilidade gerencial. Nesse sentido, o objetivo deste estudo é descrever o desenvolvimento da 
contabilidade gerencial no Brasil sob a perspectiva da legitimidade sociopolítica e cognitiva. Para 
atingir o objetivo proposto, em relação à legitimidade sociopolítica, foram pesquisados documentos, 
normas e resoluções de órgãos oficiais e de representação de classe, e para analisar a legitimidade 
cognitiva foram pesquisadas publicações nos principais periódicos de contabilidade, congressos e 
seminários, grades curriculares de cursos de Ciências Contábeis de universidades federais, linhas de 
pesquisa de docentes de pós-graduação e livros e manuais de referência. Os resultados mostram, 
descritivamente, que a contabilidade gerencial no Brasil apresenta legitimidade sociopolítica que 
ainda carece de maior reconhecimento e inserção nos órgãos de representação e de classe, ao 
passo que, em termos de legitimidade cognitiva, apresenta-se consolidada nas pesquisas em 
periódicos e congressos, possui forte presença em linhas de pesquisa e pesquisadores, apesar de 
ainda apresentar baixa inserção em disciplinas nas universidades federais.  
 
Palavras-chave: Contabilidade gerencial. Legitimidade. Contabilidade. 
 
Abstract: In different parts of the world efforts on finding the legitimacy of managerial accounting have 
been conducted. In this sense, the objective of this study is to describe the development of managerial 
accounting in Brazil from the perspective of sociopolitical and cognitive legitimacy. To achieve the 
proposed objective in relation to sociopolitical legitimacy, documents, rules and resolutions of official 
bodies and class representation were surveyed, and to analyze the cognitive legitimacy publications 
were searched in major accounting journals, conferences and seminars, curricula of Accounting 
courses federal universities, research areas of faculty and graduate books and reference manuals. 
The descriptive results show that management accounting in Brazil shows sociopolitical legitimacy that 
still needs greater recognition and inclusion in representative bodies and class, while in terms of 
cognitive legitimacy is presented in the consolidated research in journals and conferences, has strong 
presence in areas of research and researchers, despite still having low insertion disciplines in the 
federal universities. 
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1 INTRODUÇÃO 
 

A contabilidade gerencial tem sido estabelecida como disciplina acadêmica 

independente das demais (BALDVINSDOTTIR; MITCHELL; NORREKLIT, 2010). 

Nos Estados Unidos, atingiu o status de área com características próprias e 

representação de classe. Porém, o nível de desenvolvimento institucional e social da 

contabilidade gerencial evoluiu de forma diferente entre os países (MESSNER et al., 

2008).  

Para reforçar a posição da contabilidade gerencial como área de 

conhecimento, tem havido debates sobre seu escopo científico (ITTNER; LARCKER, 

2001, 2002; ZIMMERMAN, 2001; HOPWOOD, 2002; LUKKA; MOURITSEN, 2002; 

BROWN, 2003; WARREN, 2005; BONNER et al., 2006; BROWN; JONES; STEELE, 

2007; CHAPMAN; HOPWOOD; SHIELDS, 2007; AHRENS et al., 2008; GENDRON, 

2008; VAIVIO; SIRÉN, 2008; MERCHANT, 2008, RICHARDSON, 2008; DILLARD, 

2008; MALMI; GRANLUND, 2009; VAIVIO; SIRÉN, 2010; MODELL, 2010; LUKKA, 

2010; MERCHANT, 2010). Além de englobar a análise deste fenômeno, este estudo 

oferece uma oportunidade para explorar fatores institucionais e acadêmicos que 

influenciaram no surgimento e evolução da contabilidade gerencial. Essa análise 

pode contribuir para a compreensão do nível de desenvolvimento institucional e 

social, bem como do avanço dos conhecimentos sobre a base teórica e prática, 

visando estabelecer ou reforçar uma identidade própria. 

Uma das formas de verificar essa identidade é estudar as características que 

permitem diferenciar esta área das demais, que podem ser refletidas através da 

legitimidade sociopolítica e cognitiva (MESSNER et al., 2008). A legitimidade 

sociopolítica denota a aceitação moral e regulamentar, enquanto a cognitiva pode 

ser representada pelo conhecimento produzido por uma disciplina acadêmica 

(ALDRICH, 1999).  

Neste contexto emerge a reflexão que induz a esta pesquisa: Qual é o estágio 

do desenvolvimento da contabilidade gerencial no Brasil sob a perspectiva da 

legitimidade sociopolítica e cognitiva? Visando melhor entender este fenômeno, o 

objetivo do estudo é descrever o desenvolvimento da contabilidade gerencial no 

Brasil sob a perspectiva da legitimidade sociopolítica e cognitiva. Nessa linha vários 

estudos têm sido realizados em diferentes partes do mundo. No Brasil, Oliveira 
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(2002), Espejo et al. (2009) e Perdigão, Niyama e Santana (2010) realizaram 

estudos sobre produção científica de contabilidade gerencial em periódicos, além de 

Cardoso, Pereira e Guerreiro (2007), Coelho e Silva (2007), Ensslin e Silva (2008) e 

Araújo e Silva (2010), que realizaram pesquisas em congressos; na Espanha pode-

se destacar os estudos de Pérez, Gallardo e Peña (2005) e Lunkes et al. (2012); e 

nos Estados Unidos referencia-se as pesquisas de Bonner et al. (2006) e Hesford et 

al. (2007). 

Este trabalho se justifica devido a estudos desta natureza serem importantes 

para entender a constituição, aceitação e funcionamento de uma área, neste caso a 

contabilidade gerencial no Brasil. Estes estudos destinam-se a verificar o nível de 

desenvolvimento da contabilidade gerencial no Brasil, e compreender como os 

fatores sociopolíticos e cognitivos contribuem para legitimar o seu estabelecimento 

como uma área do conhecimento. A análise visa contribuir também para a 

compreensão do campo de atuação do contador gerencial, e para o avanço dos 

conhecimentos e sua aplicação efetiva nas organizações.  

Para atingir o objetivo do estudo, o trabalho apresenta além dessa introdução, 

o referencial teórico, com uma discussão sobre a legitimidade da contabilidade 

gerencial e estudos relacionados à produção científica na área. A terceira seção 

consiste na exposição dos procedimentos metodológicos utilizados na pesquisa. Na 

quarta seção apresentam-se os resultados da pesquisa e discussão, e na quinta 

constam as conclusões do estudo. 

 

2 REVISÃO DE LITERATURA 

 

2.1 Legitimidade da Contabilidade Gerencial 

 

A legitimidade é condição essencial para a sobrevivência de qualquer área num 

contexto mais amplo (MEYER; ROWAN, 1977), e pode ser definida como a ampla 

aceitação das ações de uma área como desejáveis ou apropriadas dentro de um 

sistema socialmente construído de normas, valores, crenças e definições 

(SUCHMAN, 1995).  
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Segundo Hunt e Aldrich (1996), a legitimidade pode ser classificada em dois 

tipos básicos: sociopolítica e cognitiva. A legitimidade sociopolítica requer a 

aceitação moral e regulamentar de uma área de conhecimento, pelos principais 

interessados ou pelo público em geral (ALDRICH, 1999). 

A aceitação moral refere-se à atribuição de conformidade com as normas 

culturais. Um indicador importante da aceitação moral de uma área é a ausência de 

ataques por representantes das áreas vizinhas ou por membros de áreas a partir 

das quais ela foi criada. O prestígio que lhe á atribuído, também pode ser um 

importante indicador do nível de aceitação moral. Outra forma de legitimidade 

sociopolítica é a aceitação regulamentar pelos órgãos reguladores como organismos 

de acreditação e pesquisa, agências de financiamento etc. (MESSNER et al., 2008). 

A legitimidade cognitiva é derivada das crenças e pressupostos que proveem 

um modelo de rotina diária, ou seja, conhecimento especializado e explícito, 

codificado como um sistema de crenças e promulgado por vários profissionais 

(SCOTT, 2001). Para Suchman (1995), pode envolver o apoio afirmativo para uma 

organização ou uma simples aceitação como necessária ou inevitável. 

Aldrich e Fiol (1994) destacam que uma forma de verificar a legitimidade 

cognitiva de uma área pode ser a partir do nível de conhecimento da sociedade 

sobre ela. Significa que o corpo de conhecimento produzido torna-se aceito pela 

comunidade científica como parte do sistema de ensino e pesquisa. Também pode 

ser caracterizada pela realização de publicações científicas, congressos e 

seminários e estabelecimento de disciplinas acadêmicas. 

A análise quantitativa das publicações em contabilidade gerencial pode ser 

realizada nas principais revistas de contabilidade e áreas afins. Para identificar sua 

identidade própria deve-se considerar duas questões (BECHER, 1989): i - identificar 

um conjunto idiossincrático de temas, questões, dúvidas ou estilos cognitivos que 

supostamente são especiais em relação a algum aspecto e que, portanto, devem ser 

diferentes de outras áreas; e ii - o delineamento de pessoas e instituiçoes como 

universidades, departamentos ou centros de pesquisa que se dedicam à produção 

deste corpo de conhecimento (MESSNER et al., 2008). 

Uma nova área é aceita e desejada por endossos aparentes e por métodos 

implementados, como modelos, práticas, pressupostos, conhecimento, ideias, 
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realidade, quando são aceitos e reconhecidos como úteis ao domínio em que está 

inserida (ALDRICH; FIOL, 1994; SUCHMAN, 1995, HUNT; ALDRICH, 1996; SCOTT, 

2001).  

 

2.2 Pesquisas Anteriores 

 

Com o objetivo de verificar a produção científica relacionada ao tema deste 

trabalho são descritos na sequência estudos publicados em periódicos. Para fazer o 

delineamento das pesquisas foram revisados os estudos com enfoque e resultados 

sobre a produção científica em contabilidade gerencial. 

Oliveira (2002) analisou os temas de 874 artigos publicados durante o período 

de 1990 a 1999 em cinco periódicos: Revista Brasileira de Contabilidade, Revista do 

Conselho Regional de Contabilidade do Rio Grande do Sul, Caderno de 

Estudos/Fipecafi, Enfoque Reflexão Contábil e Contabilidade Vista e Revista. Os 

artigos foram classificados em contabilidade gerencial, contabilidade financeira, 

teoria da contabilidade, educação e pesquisa contábil, contabilidade de custos, 

exercício profissional, contabilidade pública, orçamento e finanças públicas, e 

contabilidade internacional. Constatou que, nestes periódicos e no período 

pesquisado, a contabilidade gerencial foi o tema mais abordado.  

Bonner et al. (2006) pesquisaram cinco revistas norte-americanas 

(Accounting, Organizations and Society, Contemporary Accounting Research, 

Journal of Accounting and Economics, Journal of Accounting Research, e The 

Accounting Review) no período de 1984 a 2003. Identificaram 2.480 trabalhos, 

sendo 543 (22,0%) classificados em auditoria, 1.281 (51,6%) em contabilidade 

financeira, 532 (21,5%) em contabilidade gerencial, 119 (4,8%) em tributação e 5 

(0,1%) em outras áreas. 

Hesford et al. (2007) analisaram as publicações de dez revistas de lingua 

inglesa - Accounting, Organizations and Society, Behavioral Research in Accounting, 

Contemporary Accounting Research, Journal of Accounting and Economics, Journal 

of Accounting Literature, Journal of Accounting Research, Journal of Management 

Accounting Research, Management Accounting Research, Review of Accounting 

Studies, e The Accounting Review -, no período de 1981 a 2000. O estudo examinou 
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3.272 publicações, identificando 916 (28,0%) publicações em contabilidade 

gerencial. 

Espejo et al. (2009) analisaram as tendências temáticas e metodológicas de 

publicações veiculadas na Accounting, Organizations & Society, na Revista 

Contabilidade & Finanças e na The Accounting Review entre 2003 e 2007. O estudo 

bibliométrico realizado em 538 artigos considerou as áreas: (i) Usuários Externos, (ii) 

Usuários Internos e, (iii) Ensino e Pesquisa em Contabilidade. Os resultados 

apontaram as temáticas usuários externos com 45,0%, usuários internos com 

37,5%, e ensino e pesquisa em contabilidade com 17,5% das publicações. 

Perdigão, Niyama e Santana (2010) analisaram as características da revista 

Contabilidade, Gestão e Governança (CGG), no período de 1998 a 2009. Quanto à 

análise dos temas, o estudo utilizou a classificação proposta por Oliveira (2002) com 

a inclusão da Governança Corporativa. Constataram que os artigos publicados na 

CGG apresentaram como principais temas: Contabilidade Gerencial (28,1%), 

Educação e Pesquisa Contábil (8,5%), Contabilidade Financeira (7,8%), 

contabilidade de custos e contabilidade internacional (7,2%), cada área, e outros 

temas (41,2%). 

Lunkes et al. (2011) analisaram a produção científica e a formação de 

doutores em contabilidade gerencial no Brasil. Os resultados mostraram que, em 

média, 27,0% das publicações são em contabilidade gerencial. Já em relação à 

formação de doutores, 44,5% são da área financeira, 37,0% da área gerencial, 4,0% 

da área tributária, 2,8% em auditoria, 2,8% em sistemas, e 8,9% em outras áreas. 

Lunkes et al. (2012a) investigaram sete revistas de contabilidade listadas no 

IN-RECS (Índice de Impacto das Revistas Espanholas de Ciências Sociais) e da 

base de dados “Teseo” do Ministério da Educação das teses em contabilidade na 

Espanha. Os resultados mostraram que as publicações em contabilidade gerencial 

do período de 2001 a 2010 correspondem a apenas 12,0% do total, com diminuição 

em termos absolutos e relativos nos últimos cinco anos. Já a formação de novos 

doutores naquele país também teve pequena redução, com a formação até 2010 de 

549 doutores, sendo que os formados em contabilidade gerencial representam 

20,5%, financeira, 50,5% e as demais áreas 29%.  
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A partir destes trabalhos, observa-se que tanto nas pesquisas realizadas no 

Brasil como nas de outros países, o tema Contabilidade Gerencial tem representado 

parte substancial das publicações, representando entre 20,5% e 37,5% dos artigos 

publicados nos periódicos analisados. Destoam destes resultados, as publicações 

reduzidas (12%) na Espanha. 

A revisão ateve-se basicamente aos estudos que trazem resultados efetivos 

sobre a inserção da contabilidade gerencial na produção científica em periódicos. Há 

outros estudos que focam diferentes aspectos da contabilidade gerencial e que não 

foram destacados na revisão, porque os resultados não contribuem objetivamente 

com a presente discussão.  

 

3 METODOLOGIA DE PESQUISA 

 

Nesta seção apresentam-se os procedimentos metodológicos utilizados para 

a construção do referencial teórico e o processo de seleção e análise descritiva dos 

dados. 

 

3.1 Processo para Construção do Referencial Teórico 

 

O processo estruturado para seleção e análise de referências bibliográficas 

está dividido em três fases: escolha das bases de dados, seleção de artigos e 

análise sistêmica (ROSA, ENSSLIN E ENSSLIN, 2009). A primeira fundamenta a 

escolha da base de dados, a segunda provê um portfólio de artigos a partir de um 

conjunto de parâmetros pré-determinados para selecionar artigos alinhados com o 

tema (uso de palavras-chave, exame em título, resumo e texto completo – 

respectivamente) e que possuam reconhecimento científico (baseado no número de 

citações) e, por fim, tem-se a terceira fase para proporcionar a análise bibliométrica 

sistêmica do portfólio de artigos. 

Com base nesta estrutura foram selecionados artigos alinhados com o tema 

“management accounting” e “contabilidade gerencial”, nas bases de dados ISI 

(International Statistical Institute), SCOPUS, SCIELO e SPELL. Em nível nacional a 
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pesquisa foi realizada em treze periódicos conforme estrato da Capes, vinculados 

aos Programas de Pós-Graduação em contabilidade.  

As palavras-chave utilizadas foram “management accounting”, “scientific 

production”, “contabilidade gerencial” e suas combinações. A coleta dos dados foi 

realizada de 26 de novembro a 12 de dezembro de 2012, e os artigos fundamentam 

o referencial teórico e dão suporte às discussões apresentadas na seção 4 e 

conclusões. 

 

3.2 Procedimento para Coleta e Análise dos Dados da Pesquisa 

 

Para a discussão sobre legitimidade sociopolítica e cognitiva considerando a 

realidade brasileira foram consultadas duas fontes principais. A primeira formada por 

órgãos oficiais e de representação e a segunda de publicações nos principais 

periódicos, congressos e seminários de contabilidade e livros e manuais de 

referência em contabilidade gerencial, também foram consultadas as grades 

curriculares dos cursos de Ciências Contábeis das universidades federais brasileiras 

para identificar a existência da disciplina de contabilidade gerencial, conforme Figura 

1.  

Figura 1 - Coleta de dados  

 

 
Fonte: Própria 

 
Para a identificação do nível de desenvolvimento da disciplina quanto sua 

legitimidade sociopolítica foram coletados consultados documentos, normas e 
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resoluções do Ministério do Trabalho e Emprego e do Ministério da Educação 

(órgãos oficiais) e do Conselho Federal de Contabilidade, Administração e Economia 

(de órgãos de representação). Após a coleta, foi realizada a análise de conteúdo dos 

documentos disponíveis para identificar o direcionamento dado para o ensino e 

pesquisa em contabilidade gerencial. 

Para identificar legitimidade cognitiva foram identificados por meio do estudo 

de Souza et al. (2012) o conteúdo das grades curriculares dos cursos de ciências 

contábeis de universidades federais brasileiras, onde buscou-se identificar a 

abrangência da contabilidade gerencial em termos de disciplinas e linhas de 

pesquisa dos docentes dos programas de pós-graduação em contabilidade.  

Adicionalmente foram identificadas as publicações em contabilidade gerencial 

nos principais periódicos de contabilidade segundo o Qualis (Capes), editados no 

Brasil. A seleção dos periódicos, deu-se pela especificidade considerando os termos 

“contábil”, “contabilidade”, “accounting”, e sua inclusão no Qualis/2013 (Capes), nos 

estratos A1, A2, B1 e B2. A escolha do Qualis deveu-se a seu reconhecimento e uso 

na classificação das pesquisas no Brasil. Os periódicos selecionados foram: Revista 

de Contabilidade & Finanças, Revista de Contabilidade Vista & Revista, Revista 

Universo Contábil, Revista Contemporânea de Contabilidade, Revista de 

Contabilidade e Organizações, Revista de Educação Contabilidade, Gestão e 

Governança, Revista Enfoque: Reflexão Contábil, Race: Revista de Administração, 

Contabilidade e Economia, Revista de Administração e Contabilidade da Unisinos 

(Base) e Advances in Scientific and Applied Accounting. Para a seleção dos artigos 

considerou-se o período de 2001 a 2010. Também foram analisados trabalhos dos 

principais eventos de contabilidade do Brasil, que são: Congresso de Controladoria e 

Contabilidade da USP (Universidade de São Paulo) e Congresso Anpcont 

(Associação Nacional dos Programas de Pós-Graduação em Ciências Contábeis). 

Para analisar as publicações realizou-se uma análise de conteúdo dos 308 artigos 

selecionados classificando-os conforme proposta por Brown e Gardner (1985a), 

Brown e Gardner (1985b), Brown et al. (1987), Shields (1997), Pérez et al. (2005), 

Hesford et al. (2007), Lunkes et al. (2012a): contabilidade financeira, contabilidade 

gerencial, auditoria, contabilidade tributária e fiscal, sistemas de informações e 

outros. Para finalizar a análise das publicações observou-se os livros e manuais em 
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contabilidade gerencial, sendo consideradas as obras que trazem no título os termos 

“contabilidade gerencial”, “controle gerencial” e “controle de gestão”. Esta seleção 

considerou as obras de 1970 a 2012.  

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

4.1 Legitimidade Sociopolítica  

 

A legitimidade sociopolítica foi verificada por meio da análise dos órgãos 

oficiais e de representação. Em relação aos órgãos oficiais foram consultados 

documentos, normas, resoluções, portarias e pareceres do Ministério do Trabalho e 

Emprego e as referências sobre a contabilidade gerencial no Ministério da 

Educação.  

O Ministério do Trabalho e Emprego, através da Portaria Ministerial no 397, 

prevê que a função do contador gerencial está inserida na CBO (Classificação 

Brasileira de Ocupações) como sinônimo da ocupação Contador.  

Já em relação ao Ministério da Educação há referências normativas como o 

Parecer CNE/CES nº. 67 de 2 de junho de 2003 que regula o ensino superior. A 

partir de então, os pareceres CNE/CES nº 289, de 6 de novembro de 2003, 

CNE/CES nº 269, de 16 de setembro de 2004 e as resoluções CNE/CES nº 6, de 10 

de março de 2004 e CNE/CES nº 10 de 16, dezembro de 2004, vêm regulando, 

orientando e normatizando as diretrizes básicas relativas ao currículo do curso de 

Ciências Contábeis. 

Segundo Pereira et al. (2005), no que concerne ao curso de Graduação em 

Ciências Contábeis, em 12 de abril de 1999 a Comissão de Especialistas de Ensino 

de Ciências Contábeis (CEE/Contábeis) apresentou uma proposta com o perfil 

profissional e as competências e habilidades necessárias aos novos formados no 

cumprimento da função de agentes econômicos de prestar contas à sociedade 

(accountability).  

A CEE/Contábeis recomendou que 50,0% dos conteúdos obrigatórios de 

formação básica e profissional se concentrassem em áreas determinadas do saber. 

Esses conteúdos não representam nomes de disciplinas, apenas áreas de 

http://portal.mec.gov.br/cne/arquivos/pdf/2003/pces289_03.pdf
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conhecimento, conforme síntese do Quadro 1. 

 
Quadro 1- Resumo dos conteúdos obrigatórios relacionados à área de CG 

Conteúdos obrigatórios de formação básica e profissional propostos pela 
CEE/Contábeis 

Item Conteúdos Tópicos 

... ...  ... 

08 
Contabilidade 

gerencial 

 Métodos de Custeio 
 Sistemas de Acumulação de Custos 
 Análise de Custos 
 Descentralização (Preço de Transferência e Centros de 

Resultado) 

Fonte: Dados da pesquisa 

 
A Resolução CNE/CES nº 10/2004 estabelece no artigo 4º que o curso de 

graduação em Ciências Contábeis deve possibilitar formação profissional que revele 

competências e habilidades. No item VII consta que o aluno deve desenvolver, 

analisar e implantar sistemas de informações contábeis e de controle gerencial, 

revelando capacidade crítico-analítica para avaliar as implicações organizacionais 

com a tecnologia da informação.  

O item II apresenta os seguintes conteúdos de formação profissional: estudos 

específicos atinentes às Teorias da Contabilidade, incluindo noções das atividades 

atuariais e de quantificação de informações financeiras, patrimoniais, 

governamentais e não-governamentais, de auditoria, perícias, arbitragens e 

controladoria, com aplicações ao setor público e privado. 

Já em relação aos órgãos de representação foram analisadas as resoluções 

dos Conselhos Federais de Contabilidade, Administração e Economia. Quanto à 

regulamentação das profissões, o Conselho Federal de Contabilidade (CFC) prevê a 

função do contador gerencial como prerrogativa da profissão contábil, mas não há 

descrição de suas funções. Os Conselhos Federais de Administração e de 

Economia não fazem menção a esta área e nem função. 

Observa-se que em relação à legitimidade sociopolítica, a contabilidade 

gerencial é reconhecida no CBO do Ministério do Trabalho e Emprego como 

sinônimo de contador e como atribuição do contador pelo CFC. É mencionada como 

uma das áreas de conhecimento das Ciências Contábeis, mas não necessariamente 

constituindo uma disciplina acadêmica.  

Isso denota que a área possui o reconhecimento dos órgãos competentes, 



 
Advances in Scientific and Applied Accounting. São Paulo, v.7, n.1, p. 97-121, 2014. 

 
108 

conferindo-lhe legitimidade sociopolítica sem, no entanto, haver imposição de 

normas rígidas de funcionamento. A Resolução do MEC também não indica com 

clareza conteúdo da área gerencial, há apenas a indicação do termo controladoria. 

 

4.2 Legitimidade Cognitiva 

 

Para verificar a legitimidade cognitiva da contabilidade gerencial foram 

consultadas as disciplinas acadêmicas dos cursos de Ciências Contábeis das 

universidades federais brasileiras, publicações científicas em periódicos, congressos 

e seminários, bem como os livros e manuais de referência. 

a) Disciplinas e Áreas de Pesquisa de Contabilidade Gerencial 

A tabela 1 traz disciplinas da área de contabilidade gerencial e a presença de 

cada uma nas grades curriculares do curso de Ciências Contábeis de 20 

universidades federais brasileiras. 

 

Tabela 1 - Quantidade de disciplinas na área gerencial  

Disciplinas Total das Disciplinas Proporcionalidade (20) 

Contabilidade de Custos 20 100% 

Análise de Custos 15 75% 

Contabilidade Gerencial 8 40% 

Controladoria 18 90% 

Orçamento 16 80% 

Outras Disciplinas Gerenciais 5 25% 

Fonte: Souza et al. (2012) 

 
Os resultados da Tabela 1 mostram que a disciplina de contabilidade 

gerencial, diferentemente da Controladoria, tem baixa inserção nas universidades 

federais brasileiras.  

Talvez esta preponderância da controladoria sobre a contabilidade gerencial, 

em parte decorra da existência, a partir dos anos de 1970, de um grupo de pesquisa, 

coordenado pelo professor Armando Catelli, no único programa de doutorado em 

contabilidade no Brasil. Este grupo gerou diversas publicações em controladoria 

como, artigos, dissertações, teses e livros. Estes trabalhos influenciaram no 

desenvolvimento da controladoria, e na sua consolidação como área de 

conhecimento, com diversas consequências como, a inclusão da disciplina nos 

cursos de graduação em Ciências Contábeis, publicações, entre outras. Esta 
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continuidade natural na área de formação será reforçada na análise do tópico que 

trata das publicações. 

Outra razão pode ser o fato de alguns pesquisadores tratarem estas duas 

áreas como sinônimas. Percebe-se, porém que em algumas universidades, as duas 

disciplinas são oferecidas. 

Ao analisar as áreas de pesquisa dos docentes vinculados a programas de 

mestrado e doutorado em contabilidade no Brasil, constata-se uma realidade 

distinta. A Figura 2 apresenta as áreas de atuação dos docentes brasileiros 

vinculados a programas de pós-graduação em Contabilidade. 

 
 

Figura 2 - Distribuição das Áreas de Pesquisa 

 
Fonte: Klöppel, Lunkes e Espindola (2013).  

 
De acordo com a Figura 2, predomina atualmente no Brasil o interesse por 

pesquisas relacionadas à área gerencial (44,0%), acompanhada da financeira 

(36,0%) e ensino (11,0%), considerando as informações disponibilizadas pelos 

docentes na plataforma Lattes. Apenas 5,0% dos professores informaram ter 

interesse nas áreas de pesquisas relacionadas a auditoria e sistemas de 

informações. Embora o Brasil tenha um sistema tributário complexo, a área de 

conhecimento com menor percentual de professores interessados em pesquisar é a 

contabilidade tributária. 

Este aparente desalinhamento entre a quantidade de disciplinas oferecidas na 

graduação e o interesse dos docentes da pós-graduação na pesquisa na área de 

contabilidade gerencial, pode decorrer do fato da área englobar outras disciplinas, 

além da contabilidade gerencial. Neste ponto, o desafio consiste em evitar as 

sobreposições de conteúdo. 
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b) Publicações em periódicos 

 

Para a análise das publicações nos periódicos foram selecionados dez 

principais periódicos do Brasil, conforme descrito na metodologia de pesquisa. Os 

resultados apontaram 308 trabalhos relacionados a contabilidade gerencial no 

período de 2001 a 2010, conforme a Tabela 2, o que representa aproximadamente 

26,0% do total de artigos publicados no período.  

 
Tabela 2 – Publicações de artigos de contabilidade gerencial em periódicos do Brasil 

Periódico Estrato 
Total de 
artigos 

(2001 a 2010) 

Artigos 
Selecionados 
(2001 a 2010) 

Proporção 

Revista de Contabilidade & 
Finanças – RCF 

A2 215 63 29,3% 

Revista de Contabilidade Vista & 
Revista – RCVR 

B1 210 80 38,1% 

Revista de Contabilidade e 
Organizações – RCO*** 

B1 73 19 26,0% 

Revista Contemporânea de 
Contabilidade – RCC* 

B1 85 40 47,1% 

Revista Universo Contábil – RUC** B1 164 53 32,3% 

Revista de Contabilidade, Gestão 
e Governança 

B2 134 12 9,0% 

Revista de Contabilidade e 
Administração da Unisinos – 

BASE* 
B2 138 17 12,3% 

Revista Enfoque: Reflexão 
Contábil* 

B2 85 24 28,2% 

Revista de Administração, 
Contabilidade e Economia – 

RACE** 
B2 53 0 0,0% 

Advances in Scientific and Applied 
Accounting**** 

B2 18 0 0,0% 

TOTAL  1.175 308 26,2% 

Disponível a partir de: * 2004, ** 2005, *** 2007, e **** 2008. 

 
Apesar de não estarem uniformemente distribuídos entre os periódicos, os 

resultados desta pesquisa se aproximam dos obtidos em pesquisa realizada por 

Hesford et al. (2007), que identificaram 28,0% dos artigos publicados nas principais 

revistas de contabilidade de língua inglesa, no período de 1981 a 2000, como sendo 

de contabilidade gerencial. Os achados de Bonner et al. (2006), nas cinco principais 

revistas norte-americanas no período de 1984 a 2003, com 21,5% dos artigos de 

contabilidade gerencial, são mais modestos, porém bastante superiores aos 12% 

encontrados por Lunkes et al. (2012) em revistas espanholas no período de 2001 a 

2010. 
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Estes achados indicam que as publicações em contabilidade gerencial, no 

Brasil, estão mais alinhadas com a realidade inglesa e norte-americana do que a 

espanhola. Isto de certa forma confirma a fidelidade da área a suas origens e 

formação, pois muitos pesquisadores brasileiros têm parte de sua formação 

realizada nestes países ou em programas que seguem esta filosofia. 

 

c) Congressos e Seminários 

 

O Brasil não apresenta eventos exclusivos em contabilidade gerencial, mas 

nos eventos de contabilidade são apresentados e discutidos diferentes temas, 

incluindo contabilidade gerencial. O Congresso da Anpcont e o Congresso de 

Controladoria e Contabilidade da USP apresentam área temática em contabilidade 

gerencial. Assim, os principais eventos de contabilidade do país possuem uma área 

direcionada à contabilidade gerencial. 

O Congresso Anpcont publicou 571 artigos, no período de 2007 a 2012, 

sendo destes 123 (21,5%) na área de controladoria e contabilidade gerencial. Já no 

Congresso USP de Controladoria e Contabilidade foram publicados 976 artigos, 

destes 280 na área de contabilidade gerencial, correspondendo a aproximadamente 

29% do total.  

Em relação a publicação em congressos pode-se destacar alguns trabalhos 

que abordaram o tema. Cardoso, Pereira e Guerreiro (2007) estudaram os 

EnANPADs de 1998 a 2003, com o objetivo de traçar o perfil das pesquisas em 

custos. Dos 2.482 artigos publicados no período, 170 (6,9%) eram da área temática 

de contabilidade e controle gerencial e destes, 32 (1,3%) eram de custos. Coelho e 

Silva (2007) identificaram, nos EnANPADs de 2001 a 2006, que na área temática de 

contabilidade e controle gerencial, de um total de 336 artigos publicados, 151 artigos 

(45,0%) abordaram temas relativos a contabilidade gerencial. Por outro lado, Araújo 

e Silva (2010) analisaram aspectos bibliométricos da contabilidade gerencial, no 

período de 2003 a 2008, nos artigos publicados sobre contabilidade gerencial no 

EnANPAD, concluindo que há carência de publicações em contabilidade gerencial 

neste evento.  
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d) Livros, Manuais e Obras de Referência 

 

A análise da legitimidade cognitiva foi finalizada com a identificação das 

principais obras e manuais em contabilidade gerencial, controle gerencial e controle 

de gestão. A Figura 3 apresenta a evolução do número de publicações de obras e 

manuais de referência no Brasil. 

 
Figura 3 - Obras e Manuais de Referência em Contabilidade Gerencial do Brasil 

 
Fonte: Dados da pesquisa. 

 
Na Figura 3, percebe-se que o período de 2001 a 2010 foi de consolidação da 

literatura em termos de livros, com aproximadamente dezenove obras e manuais 

publicados, com destaque para os anos de 2001, 2007 e 2010. Estes resultados 

destoam parcialmente dos achados de Lunkes et al. (2012a) em seus estudos sobre 

as publicações de contabilidade gerencial em língua espanhola, ao constatarem que 

nos últimos cinco anos houve redução das publicações na área, em termos 

absolutos e relativos. Da mesma forma, em outro estudo realizado por Lunkes et al. 

(2012b), sobre publicações em controladoria, no Brasil, foi observado um cenário 

similar, em que as publicações estão centradas principalmente na década de 2000.  

A principal diferença entre os resultados da Figura 3 e das demais pesquisas 

está na maior participação, nesta pesquisa, de obras estrangeiras em contabilidade 

gerencial, traduzidas principalmente dos Estados Unidos, o que mostra a influência 

deste país sobre a área. 
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5 CONCLUSÕES  
 

A análise dos fatores relacionados à legitimidade sociopolítica, como órgãos 

oficiais e de representação de classe, associada à verificação da legitimidade 

cognitiva em termos de publicações nos principais periódicos de contabilidade, 

congressos e seminários e o estabelecimento da área nos cursos de Ciências 

Contábeis, nas linhas de pesquisa de docentes e em livros publicados, 

possibilitaram o alcance dos propósitos deste estudo. 

A legitimidade sociopolítica relacionada a órgãos oficiais é reforçada no Brasil 

principalmente pelo Ministério da Educação, que apresenta recomendações para os 

conteúdos de contabilidade gerencial, com estabelecimento inclusive de tópicos, 

embora esta legitimidade não esteja tão claramente estabelecida na Resolução 

CNE/CES n° 10/2004, que define o conteúdo da área para a formação profissional 

nos cursos de Ciências Contábeis.  

Em relação a órgãos de representação, o Brasil não apresenta níveis de 

desenvolvimento como os Estados Unidos, com separação das diferentes classes e 

o registro específico para contador gerencial, o CMA (Certified Management 

Accountant) do IMA (Institute of Management Accountants). Os resultados do estudo 

mostram que no Brasil os contadores gerenciais têm sua representação conferida ao 

Conselho Federal de Contabilidade não havendo distinção dos demais contadores.  

Assim, observa-se que a área possui legitimidade sociopolítica, porém, ainda 

não se encontra no estágio de reconhecimento e desenvolvimento de outros países, 

como os Estados Unidos, por exemplo.   

A análise da legitimidade cognitiva foi realizada a partir das publicações dos 

principais periódicos de contabilidade, congressos e seminários, disciplinas 

acadêmicas, linhas de pesquisa de docentes e livros publicados. Os resultados 

mostraram que a legitimidade em termos de publicações é forte, pois representa 

aproximadamente 26% das publicações em revistas de contabilidade, corroborando 

com estudos realizados por Hesford et al. (2007) em periódicos de língua inglesa, e 

de Bonner et al. (2006) em revistas norte-americanas, e que revelam a exposição 

internacional da pesquisa em contabilidade gerencial.  

Resultados semelhantes se encontram nos principais eventos da área de 

contabilidade, onde se tem alcançado certa legitimidade com a inclusão do tema 
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para apresentação e discussões. Apesar disso, ainda não há eventos específicos e 

exclusivos para a apresentação e discussão acerca da contabilidade gerencial.  

A legitimidade em relação à disciplina de contabilidade gerencial mostrou-se 

fraca, pois apenas 40% dos cursos de Ciências Contábeis das universidades 

federais oferecem a disciplina. Porém, como a delimitação dos conteúdos que 

compreendem essa área não é bem clara, outras disciplinas como Análise de 

Custos ou Controladoria podem estar sendo ministradas e tratando dos conteúdos 

que poderiam fazer parte de uma disciplina denominada de contabilidade gerencial. 

Entretanto, nos programas de pós-graduação em contabilidade (mestrado e 

doutorado) constatou-se que boa parte dos docentes (44%) pesquisam na área 

gerencial. Também se observou a consolidação da área em termos de livros 

publicados no Brasil sobre contabilidade gerencial. 

Este aparente desalinhamento pode ser fruto da área contabilidade gerencial 

englobar temas que são ministrados em outras disciplinas, como comentado 

anteriormente. Neste caso, o desafio consiste em evitar sobreposição de conteúdos 

e isso pode ser feito por meio de uma discussão ampla sobre enfoque e atribuições 

de cada uma das áreas, conforme defendido por Messner et al. (2008), ao afirmarem 

que a definição de um conjunto de temas é um aspecto importante na consolidação 

de qualquer área de conhecimento. A clareza e o nível de consenso sobre elas 

serão fundamentais para o alcance de uma identidade própria.  

Apesar de ser relativamente pouco oferecida como disciplina acadêmica nos 

cursos de graduação, os resultados mostram que a contabilidade gerencial 

apresenta legimitidade cognitiva parcial. Esta particularidade pode apresentar 

diferentes explicações, entre as principais destacam-se as seguintes:  

  há estudiosos que consideram a contabilidade gerencial e a controladoria 

como sinônimos. Embora, pesquisas internacionais mostrem que podem 

ocorrer diferenças significativas, como o termo alemão de controladoria 

implica em uma ênfase mais estratégica do que a sua congênere 

contabilidade gerencial norte-americana (HOFFJAN E WÖMPENER, 2006; 

JONES E LUTHER, 2005); 
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  a existência de um grupo de pesquisas em controladoria na Universidade de 

São Paulo, com a formação de doutores e de publicações nessa área do 

conhecimento; 

Finalizando, pode-se observar que existem vários aspectos potenciais de 

legitimidade sobre os quais uma áea de pesquisa pode ser desenhada, como a 

comunidade nacional de acadêmicos, o discurso internacional ou campos de prática 

de uma disciplina acadêmica. Assim, a contabilidade gerencial já apresenta algumas 

das características próprias e exclusivas que podem diferencia-la das demais. É 

importante lembrar que a legitimidade sociopolítica depende em parte da 

legitimidade cognitiva. Para tanto, é fundamental empreender pesquisas para 

consolidar este campo do conhecimento.  

As principais limitações deste estudo são as seguintes: i) pesquisas deste 

gênero podem apresentar viés potencial por utilizar palavras para selecionar as 

publicações; ii) pesquisa foi limitada a congressos e revistas de contabilidade; iii) 

escopo das questões em relação as pesquisas anteriores teve como foco os 

aspectos relacionados a contabilidade gerencial. 

Recomenda-se para estudos futuros, a retomada ou aprofundamento das 

discussões sobre os enfoques e conjuntos de temas das diferentes disciplinas que 

compõem a área gerencial.  
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